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Introdução No Brasil, a taxa de prevalência de pediculose é de 40% em comunidades 

carentes, sendo que as maiores taxas são apresentadas em crianças. Assim, ela 

atinge cerca de 30% das crianças na fase escolar. Infectados podem apresentar 

também anemia, rendimento escolar diminuído, dificuldade de concentração, 

distúrbios do sono e baixa autoestima Objetivo Realizar ações de promoção, 

prevenção e atenção à saúde, contribuindo para a visão integral dos acadêmicos de 

medicina. Descrição Metodológica Trata-se de um trabalho descritivo, 

quantiqualitativo, com relato de experiência; desenvolvido no Centro Municipal de 

Educação Infantil - CEMEI Profª Elza Maria de Souza Fava Figueira, no município de 

Votuporanga " SP, no qual, foi apresentada uma peça teatral para crianças de 3 a 5 

anos (Pré-Escola I e II), em que enfatizou-se a educação sobre pediculose, seu 

tratamento, prevenção; também realizou-se uma atividade de colorir figuras sobre o 

tema. Posteriormente, houve uma reunião com os pais para exposição do assunto e 

o esclarecimento de dúvidas. Resultados Na realização da peça de teatro participaram 

67 crianças. Foram abordados temas relacionados a higiene corporal: banho, 

cuidados dos cabelos, remoção de piolhos com pente fino, além do cuidado diário dos 

pais com seus filhos. Igualmente, na dinâmica para colorir, foi pedido para que as 

crianças pintassem somente o que era adequado para o cuidado contra a pediculose, 

dos 55 alunos que participaram, 54 pintaram o que acharam ser o correto e apenas 

uma não diferenciou as figuras. Concomitantemente, na reunião com os pais foi 
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esclarecida toda e qualquer duvida referida ao tema. Conclusão A prática dos hábitos 

de higiene são necessárias para a prevenção de doenças e promoção da saúde 

infantil. Contribuição A educação em saúde como ferramenta fundamental para evitar 

agravos à saúde e, enquanto acadêmicos contribui para a formação médica 

generalista. 
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